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APRESENTAÇÃO

Este manual é sobre diagnóstico, análise e avaliação, passos essenciais

para o planejamento e implementação do enfoque de gênero nas intervenções

de desenvolvimerto comunitário. Baseia-se não apenas nas recomendações

de diferentes agências e organizações e nas metodologias desenvolvidas por

especialistas empenhadas no trabalho de Gênero e Desenvolvimento no

mundo todo, mas também e :i nossa experiência como pesquisadoras do

Núcleo de Estudos Interdisciplinares sobre a Mulher - NEIM, da Faculdade ce

Filosofia e Ciências Humanas da Universidade Federal da Bahia e.

principalmente, no nosso trabalho como consui:oras no Projeto de

Desenvolvimento Comunitário da Região do Rio Gavião, o Pró-Gavião.

De fato, essa experiência de cerca de dezoito meses no projeto tem sido

um verdadeiro aprendizado para nós, pois, embora caiba-nos o papel de

facilitadoras no processo de formação de gênero, buscamos sempre

compar+i!har conhecimentos, tanto com o pessoal envolviao no projeto -

técnicos, coordenadores, assessoras sociais e parceiros'-como também oor

as mulheres e homens das comunidades beneficiárias, para uma verdadeira

`troca de saberes'.

Ac -editamos, piamente, que a formação em gênero é um passo

fundamental na tentativa de implementar projetos de desenvolvimento que.

mais do que apenas impactos econômicos, objetivam acima de tudo a justiça

social, promovendo a participação e empoderamento das mulheres. Diferente

da formação em outros conteúdos e temas, contudo. a formação em-ri gênero

tem por objetivo principal contribuir para que agentes e beneficiários do

desenvolvimento possam olhar o mundo e a si próprios de uma nova maneira

e, assim. atuarem no sentido de construir a equidade entre os sexos.

^rr .r mento ao 'soamo . om ::enerc 'n o^. ião
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"Junto com o planejamento , monitoramento. avaliação e

recrutamento , a formação ae gênero , mais do que um fim em si mesmo, é

uma fer-amenta no processo de íriplementação de um desenvolvimento

com justiça de gênero. Mais do que promover uma implementação

mecânica de um desenvolvimento com eqüidade de gênero , a formação

de gênero objetiva desenvolver pensamento e ação voltados para a

transformação , habílítar;do os participantes a explorar as questões,

compreender a 4 nãmíca de suas sociedades e aplicar o conceito de

análise de gênero à sua prática cotidiana de desenvolvimento."'

Este manual oferece apenas alguns instrumentos para por em prática o

`trabalho com gênero'. São instrumentos necessários, mas certamente não

si!f**ientes para efetuar as mudanças desejadas. Como em qualquer ação de

ir,ïervenção, também no trabalho com gênero os principais ins'-umentos somos

nós, os agentes. Portanto, as transformações desejadas devem começar

conosco - dentro de nós. Como diz o velho ditado: "não se pode doar c que

não se tem'.

Ana Alice . ilizete e Cecilia

—OSNILL:AMS. Suzanne et aiii. Manual de Formação em Gênero da Oxfarn . Recife: :Z
Òoroo, 3ënero e Cidadania: ---^XF,^M.
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INTRODUÇÃO

Inicialmente, a construção e utilização do conceito de gênero foi

privilégio do debate científico-acadêmico, sobretudo entre pensadoras

feministas. Posteriormente, gênero oi apropriado pelos movimentos de

mulheres e, gradualr^íente, introduzido no cenário das políticas nacionais e

internacionais. Mais recentemente, com o incentivo das agências de

cooperaçã- internacional, o enroque de gênero v^:,n-se tornando parte do

trabalho de órgãos institucionais e esta+ais, a exemplo do Pró-Gavião.

Entretanto, conforme observa GALIA SELAYA2, embora a maioria dos

srojetos de cooperação para o desenvolvimento rural venham teoricamente

incorporando uma perspectiva de gênero em suas políticas institucionais, em

muitos desses projetos o tema gênero só é manejado em função de cumprir um

requisito das financiadoras, sem existir em absoluto um convencimento sobre a

importância da sua aplicação fora do uso utilitarista de melhorar a eficiência

dos projetos'. Poucos são aqueles que aceitam o desafio de iniciar uma

mudança em sua visão de desenvolvimento, saindo de um esquema baseado

somente em aspecto s econômicos e produtivos e adotando, ao invés, um

esquema mais humano e sustentável'.

Ao mesmo tempo, são muitos os desafios metodológicos encontrados no

processo de se traduzir a perspectiva de gênero em ações de intervenção mais

eficazes. De um lado, é necessário construir categorias e indicadores para a

investigação, análise, diagnóstico, monitoramento e avaliação, que

desagreguem por sexo as atividades e seus impactos. De outro, como bem

apontam PAuLSON e CRESPO,3 é preciso "transformar os marcos

conceituais e os processos de trabalho a partir dos princípios de gênero; isto é,

desenvolver métodos mais participativos que reconheçam e respeitem as

diferenças entre os participantes: estabelecer relações mais equitativas de

GALIA SEL-AYA G, Nadezhda . "Cambiar...?Quién. Yo?". IN: S. PAULSON e Monica CRESPO
iorgs ;. Teorias y Práticas de Género : una conversación dialéctica . La Paz. Bolívia:

Embalada Re-ai ae !os Países Bajos . 1997, p.27.
LSONi CRESPO (oras.;, op. „ì.. p.09

o .,r-unaamento Co -aoaiho snm r,ãnern ,c n-=avião
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investigação, planejamento e ação; buscar abordagens mais ansíveis às

realidades e perspectivas dos distintos participantes, incluindo homens c

r-ilheres, gente local e agentes institucionais: orientar mudançf:^ s estratégicas

e transformar as situacões problemáticas; construir marcos de análise e

planejamento que reflitam c processos dialéticos e relacionais em curso".

No que segue, procuraremos delinear alguns instrumentos e estratégias

aue vem sendo mais comumente utilizados para a identificação e atendimento

da-- necessidades e interess -s de homens e mulheres em projetos de

desenvolvimento rural, \esse sentido. vale ressaltar que, a partir das

experiências de diferentes projetos que tem apoiaao, o FIDA identificou

det°rminadas condições rue se fazem necessárias para a implementação de

um Enfoque de Equidade de Gênero. Como se verifica nc Quadro 1. adiante,

ssse enfoque deve estar presente em todas as etapas do Cicio de

Desenvolvimento do projeto (isto é, no ^.esenho, planejamento. execução e

monitoramento e avaliação). Fica claro, porém, que apesar da importância de

instrumentos apropriados, vontade política , por parte da coordenação. e,

capacitação em gênero e disposição para aprender e vontade para

participar ativamente na promoção da equidade de gênero , por parte da

equipe técnica, são fatores igualmente determinantes nc s_xito dos projetos.

Cabe notar que ns recomendações do FIDA se aplicam ao projeto como

um todo. No entanto , as diferentes etapas do Ciclo de Desenvolvi -lento do

Projeto - desenho , planejamento . execução , monitoramento e avaliação -

devem ser contempladas com o Enfoque de Equidade de Gênero no trabalho

sendo desenvolvido nas úiferentes comunidades atendidas pelo Pró-Gavião.
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Quadro 1 - Condições de Êxito na Implementação do Enfoque de Equidade de Gênero

CICLO DO PROJETu

1)osunho

Planrjainento

Lxuuução

trlunitor,, ronco o Avaliação

ETAPAS CRITICAS
♦ Levantamento de Dados Desagregados

por Sexo
♦ Análise de Gênero
♦ Diagnóstico e rvaliação das

Necessidades de Homens e Mulheres
♦ Formulação de Planos Operativos
♦ Destinação de Recursos
♦ Sebo de Recursos Humanos
♦ Integrar o Enfoque GED em todo o

Projeto

♦ Distribuir os Trabalhos entre Homens e
Mulheres de Forma Equitativa

Participar Ativamente do Processo de
Mudan as

♦ Participar Ativamente do Processo de
Mudan as

♦ Desenho e Operacionalização de um
Sistema de Monitoremonto e Avaliação
com Enfograe de Gênero-

MORES CHAVLj
Agências Financiadoras
Equipe de Consultores

Direção Execr,;rva

Especialistas em Gênero

Técnicos
Mulheres

Homens e

Clientes Homens

Clientes Mulheres

Unidade de Avaliação
Técnicos

CONDI OES DE ËXITO
Definição dos Objetivos, Estratégias e Metas Consistentes com um
Enfoque de Equidade de Gênero (GED) tanto na Avaliação Anterior
como no Documento do Projeto

Vontade Política para implementar um Enfoque de Equidade de
Gênero e de f!oofinir e Assegurar os Recursos Humanos e Financeiros
Necessários

Habilidade para promover o Enfoque de Equidade de Gênero para
Capacitar os Técnicos e a Clientela de maneira sistemática durante
todo o projeto
Disposição para Aprender e Vontade de Participar Ativamente na
Promoção da Equidade de Género; Habilidade Técnica para Oferecer
Serviços de Qualidade
Vontade de Mudar frente a Obstáculos tais como o Machismo
Autoritarismo
Vontade e Capacidade de Melhorar o Nível de Auto - Estima e de
Assumir Novos Papéis como Apropriados_
Capacidade de Gerar Informações Periódicas sobre Indicadores de
Equidade de Género;
Sistematizar e Comum aras Lições Aprendidas

♦ Identificação e Mudanças nas Leis e Governo Vontade Política para Mudar Leis e Pol :,Gas Discriminatórias contra a
Marco Legal e Político Políticas que Reproduzem Políticos Mulher

Desigualdades Cidadãos
FONTE: Adaptado de 'Diagnóstico Situacion de los Aspectos de Género en los Proyectos FIDA em CA, Mexico e Panama", apud BUDNICH, 1998, p.27.

Senunano de opiofundaniento do trabalho com gênero rio PiáGavião
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DESENHO COM EQUIDADE DE GÊNERO

Esta etapa de desenvolvimento diz respeito ao levantamento de

infor ações . análise , formulação do diagnóstico e avaliação das

necessidades de uma dada comunidade. Na perspectiva de equioade a

gènero. porem, tem -se em conta que dados os padrões tradicionais da divisão

do trabalho e das relações de gènero , as comunidades - e mesmo as famílias -

- não podem ser tomadas como todos homogêneos , com nec,. ssidacies e

interesses iguais . Muito ao contrário. Sabe-se que além de significativas

diferenças nas tarefas , atividaces e responsabilidades atribuídas a cada sexo

há p, ofundas desigualdades entre homens e mulheres no que diz respeito ao

acesso e controle de recursos , produtos e nas instâncias de poder.

Como um dos primeiros passos para a aplicação do enfoque de gênero em

uma comunidade, portanto, é necessário utilizar instrumentos de levantamento

de dados que nos permitam conhecer melhor os padrões da divisão do trabalho

e das relações de gênero dominantes. bem como a posição das mulheres nas

esferas dê decisão dos interesses locais. É pre.,Iso conhecer tanto o que se

passa a nível das unidades domésticas produtivas, quanto no que diz respeito

às associações comunitárias e outras instâncias da vida comunal. Isso porque.

para trabalhar com um enfoque de equidade de gênero em projetos de

desenvolvimento é de suma importância não nos basearmos em noções de

gênero importadas, nem tampouco tomar a 'comunidade' ou a `unidade

doméstica' como as unidades básicas de trabalho. "Deve-se ir além da

unidade doméstica, dividindo-a nas partes que a compõem. Através da

avaliação e da compreensão dos papéis de gênero em uma dada sociedade as

necessidades específicas das mulheres (e dos homens) podem ser

determinadas e tratadas nos proietos'

'MLL.'AMS et aili. op. s,t.. p. ? r _

em n .e rcar er T ._



NEIM/RE-OR - ^3,ó-Gavião 7

1. 1 Levantamento de Dados Desagr t gados por Sexo

Ur áadcj Domésticas Produtivas

Tradicionalmente, os instrumentos de coleta na informações sobre a

produção rural mais comumente utilizados em projetos de desenvolvimento --

como por exemplo o Diagnóstico Rápido Rural (DRR). ou mesmo o

questionário de Tipificação das .3ropriedades Rurais empregado pelo Pró-

Gavião -- têm tomado como unidade de análise a .unidade doméstica

produtiva, sem maiores considerações sobre a sua diferenciação interna no

que tange às questões de gênero. De um moao geral, porta: ,o, esses

instrumentos tornam as atividades femininas (bem como as de jovens e

crianças) invisíveis, não nos fornecendo as informações pertinentes à Análise

de Gênero e, assim, à implementação do Enfoque de Equidade de Gênero.

-"ara tanto, é preciso trabalhar com instrua,entos que nos permitam

proceder a um levantamento de dados desagregados por sexo (bem como

idade), sobretudo no que diz respeito à organiLação doméstico-familiar das

unidades produtivas. Mais especificamente, é preciso utilizar instrumentos que

possibilitem a identificação, por sexo (e idade):

das atividades produtivas reprodutivas e comunitárias de homens,
mulheres e crianças nas famílias, e as condições materiais em que são
desenvolvidas;

♦ da distribuição de responsabilidades financeiras;

♦ do acesso e disponibilização de recursos e benefícios;

♦ da divisão e distribuição do poder decisório.

instrumentos analíticos de gênero e desenvolvimento desagre r:

ou separam, estas unidades conceituais familiares,

comunidade, lar, família, e voltam o olhar para as relações e distnt

de recursos em cada um deles, Dados desagregados por sexo

1nformaçoes ; otetadas de forma tal que díst{nguem entre es diferentes

atividades, aspirares, necessidades

mulheres'

emirar o :e oun,unaamento Co traoaino ,orn ;, èrero en -,avião
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Reproduzamos . abaixL , um exemplo de questionário a ser aplicado em

unicades domésticas , formulado a partir da perspectiva da uidade de gênero.

Para ap !* cá-lo, é importante poder ' H+entificar os diferentes tipos de atividades

desenvolvidas pelos membros de um grupo doméstico, quais suam:

Trabalho Produtivo envolve a

consumo e comércio (agricultura, pesca,
Quando se pergunta ás pessoas o que ela

retacioria-se ao tra aa€ho produtivo e, em

e alnehte

esa#r . rabafr€ que paca ou

que gera renda Ta'r as Mulheres, quantÕ se envolver

m atividades produtivas, mas para a rir t r... àrte cfá ssraas, suas

fu ções 'e responsabilidades irão se diterer

ervrços para

alhos utbrtamos}:

a divisão

sexual do trai alho . tr falho produtivo cias.. lhes ,

visível e menos vebt d que o dos homens

Tal menos

Trabalho Reprodutivo envolve o lidadoe a an0.oo^o da casa

dos seus membros, inck,indo ler filhas/as e cuidar die as ¡ er ror comida

coletar água e'tenha, fazer compras, limpar a casa e cuidar da saúde da

família. 0 trabalho reprodutivo é eruooai pira , a sobrevivência humana ainda

que, raramente, seja considerado um ^verdadelro€rabalho' rt rnuntc#ades

pobres o trabalho reprodutivo e, para ma'cria das pessoas, ur .trabalho

manual e intensivo que consome rnu to tempo. quase sempre de

responsanrfìdade de -mulheres e meninas
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EXEMPLO DE QUESTIONÁRIO COM ENFOQUE DE GÊNERO

1. Dados sobre Localidade
Município ........................................... Lomunidade:....................................................

2. Dados sobre a Entrevira:
Data da Enu evista ..............................................................................................................

Nome do
Responsável: .......................................... ......................................................................... .
Nome do Informante ...................................... _...................................................................

3 Dados sobre condições materiais da UP pesquisada:
Tamanho da Propriedade .......................... .................................................................. .

Atividades Produtivas ..................... ........ ..
Habitação: ..... .. ............................ ......................... ......_...... .............
Numero de Cômodos da Casa-........... .......... ...............................................................

Facilidades:
Fipo de `; .

Eneruia .Llétrica:............. .......... _ .......... .................................

Dis;)onibiiidade de kgua C,crrente....__ ................... ........

m:n.- . ie ;, r:amenro .:2 aea r
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Tipr le Fogão: ............................. . ...................
Geladeira ? ...... ........... .............................. ..... .........
Banheiro .... ...........................................................................................................

Dados sobre nível de renda:
Renda anual aproximada, em Salários Mínimos:_ .................................

^. Dados sobre Composição do Grupo Doméstico:
Nome Sexo Idade Ocupação . Posição em Ì Contribui Mora

Principal relação a/ao para a Renda em
Chefe do Gripo? casa ?

8

10 i

t) i

* Chefe. Cônjuge . Filha/o. Outro Parente . Empregadaío _ Outros)

6. Atividades dos Membros do Grupo Doméstico ( por sexo e idade):

Responsáveis (GêneroiFaixa etária)* Frequência 1 Local*** Tenn ,o
Médio (em

Atividade MA HA Ma Mo MV HV D,Se. As** Horas)

Produtivas

í:.,3rodtitiVas

C rr, unr,amen ,, ._ rao^i o ,5:^3 0
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Comunitárias

*Códigos: MA= mulher adulta. HA= homem adulto. Ma= menina, Me=menino. MV=mulher velha.
HV=homem velho

**Cóuí;os : D=diária. Se=semanal , Sa=sazonal

***Local: dentro de casa . família. roça ou mercado : comunidade local: além da comunidade.

i. Perfil de Acesso e Controle a Recursos e Benefícios

Recursos Acesso (Mulher/Homem) Controle (Mulher/Homem)

morra

Equipamentos

Trabalho

Produção

Reprodução

Capital

Educação/Capacitações

Benefícios Acesso (Mulher/Homem) Controle (Mulher/Homem)

Rendimentos Externos

Propriedades Pessoais

Mercadorias utilizadas p/
pagamento (comida. vestuário.
moradia. etc.)

Educação

Poder PolíticoiPresníio

Outros

emrnario ie iorcíunaamento Co - calho com cènero no P,o-,avião
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8. Distribuição uo Poder Decisório

Quem decide sobre: Homem Mulher tubos Outros

Local de Moradia

Uso da Terra. Plantio

Venda dos Produtos e Animais

Uso da Renda Obtida

Obte,,.Jo de Crédito

Participação em Atividades Comunitárias

1 Participação Capacitações

Planejamento r^'ttniliar/ Métodos

Contraceptivos

i Educação dos filhos

Migração de -Membrüs da Família

Uso da Renda do Trabalho Assalanado

Observação .: É importante lembrar que as mulheres da casa, assim coro os

homens, devem ser ouvidas no levantamento dessas informações. E não deve

causar surpresa se homens e mulheres apresentarem percepções e respostas

diferentes sobre as questões postas.

;aminario ne icrofunaanento eo raoa^nc o gavião
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b. Comunidade

A experiência de vár° - s projetos de desenvolvimento tem demonstrado

que as possibilidades de se conseguir avanços significativo:. estão ligadas ao

grau de participação da comunidade na definição de suas prioridades. Esse

mesmo princípio é fundamental na caracterização das relaçc's de gênero na

família e na comunidade.

As comunidades, assim como também as famílias, apresentam

estruturas de poder definidas, concedendo a determinadas pessoas mais

influência e poder de decisão do que a maioria dos outros membros da

comunidade ou família. Na grande maioria dos casos, estas esferas de decisão

excluem os mais pobres, as mulheres e os jovens.

A análise e o diagnostico com o enfoque de equidade dP gênero,

dependem do levantamento de dados sobre a comunidade desag, gados por

sexo. Nesse sentido, o quadro abaixo poder ser utilizado como instrumento de

coleta de informações:

Participação em Atividades e Gestão Comunitária por Sexo

Atividades No. de Mulheres No. de Homens

Lideranças

Participação em Associação

Diretoria de Associação

Agentes Pastorais

Agentes Comunitários de Saúde

Participação em Sindicatos

Diretoria de Sindicatos

m:n r:o ce : orofundament, ;o trabalho om :mero -o Pro-gavião
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1.2 Análise de Gênero

Na última récada. foram desenvolvidos vários referenciais analíticos

para a análise e planejamento com o enfoque de equidade de gênero em

projetos de desenvoi^ mento. Neste manual, nos baseamos sobretudo no

referencial desenvolvido por Caroline MOSER, que por sua vez se apoia n-

identificação do `riplo papel das mulheres - produtivo. reprodutivo e

comunitário, tal qual delineado anteriormente - e, a partir daí, na definição das

necessidades práticas e estratégicas das mulheres (ver quadros abaixo).

lUeessdi3^as de Gênero . ......

♦ Sãa uma resposta a n c ssidade ln^edia a per €. >>

Sào brruladas a p áftír condi çes sonde

São derivadas da posição das mulheres e rt <j á sexual olo trabalho

(isto e do papel das mulheres era contraste ao €t # rr^

Não desafiam a posição subordinada das multe< t c selam delas ortginerias.

São necessidades que surgem. e reforça i o $pel produtivo e
reprodutivo das m.ili,ores e homens

♦ Relac oram-se a condição das mulheres na so ed <` «`>

A partir do levantamento de dados desagregados por sexo, tanto a nível

das unidaces produtivas (por exemplo o itera `distribuição das atividades dos

membros do grupo doméstico por sexo e idade), quanto da comunidade, é

possível delinear as atividades femininas e as condições materiais em que são

desenvolvidas e, assim, visualizar, em termos analíticos, as possíveis

necessidades práticas das mulheres na comunidade alvo. Frisamos

possíveis: vez que as mulher- envolvidas devem ser sempre consultadas e

ouvidas quanto as suas neces-.nades e interesses prioritários.

De um modo geral, er:,retanto. as mulheres nem sempre estão

conscientes ou alertas cara as suas necessidades e -`ratégicas. Nesse

minanc_^naamenro ^a ^^
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sentiuo, o levantamento de dados sobre acesso e -ontrole de recursos e

benefícios, Distribuição do poder decisório, e participação em atividades e

gestão comunitárias, constitui-se como instrumento fundamental para se traçar

um perfil da posição das mulheres na comunidade(s) alvo(s), de sorte a se

ter elementos para definir necessidades estratégicas.

Vale porém ressaltar que, embora aqui tomamos as necessidades práticas

e estratégicas de gênero das mulheres como duas categorias de análise

distintas, na prática, essas necessidades muitas vezes se sobrepõem. "Por

exemplo, a necessidade imediata das mulheres de alfabetizarem-se e

adquirirem conhecimento matemático básico de forma a operarem nos

mercados locais, pode ^zer a vantagem estratégica, a longo prazo, de

habilitá-las a participar mais efetivamente nas organizações comunitárias ou

em programas de formação." (WILLIAMS et aili, 1999:16).

3emin3r!o .e aorotunaamento co uanaiho com aènero no Pro-Gavião
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1.3 Diagnóstico Participativo

A análise de gênero, desenvolvida por técnicos e consultores do projeto,

Merece os fundamentos para a elaboração do diagnóstico. Entretanto, no

Enfoque de Equidade de Gênero, este diagnóstico deve contar com a efetiva

participarão de mulheres e homens da comunidade beneficiária. criando-se,

porém, as condições para aue as mulheres possam, de fato, `Ter voz' e serem

ouvidas, respondendo sem medo às questões levantadas. Para tanto. e

recomendável a discussão do diagnóstico seja precedida por uma discussão

sobre papéis e relações de gênero e suas implicações e conseqüências para

desenvolvimento comunitário.

Discussão do enfoque de gênero com a comunidade

Objetivos : sensibilizar homens e mulheres nas questões de gênero, para que

possam identificar suas necessidades e interesses prioritários, na elaboração

de um diagnóstico participativo.

Material : revistas, sucatas, cola e tesoura, folhas de papel metro ou cartolinas,

jogo de cartelas contendo figuras variadas sobre objetos, atividades e

situações consideradas masculinas ou femininas. etc. (como as que foram

utilizadas nos grupos produtivos de mulheres para trabalhar papéis de gênero).

Metodologia:

• Organizar as pessoas em equipes:

• distribuir um conjunto de cartelas com figuras variadas;

• solicitar que elas analisem se a figura refere-se ao universo masculino,

feminino ou de ambos e porque:

• solicitar que organizem as idéias em um cartazes colocando em um o que é

masculino, em outro o que é feminino e no terceiro o que é do universo dos

dois sexos:

• os cartazes serão apresentacos cor cada equipe. explicando as idéias que

eles sugerem:

emanar ,r- mame^ro cc ar mo avião
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• após a apresentação de todas as equipes, alo facilitador/a fará uma síntese

dos principais conceitos.

Elaboração e discussão do diagnóstico

Objetivos:

Apresentar a caracterização da divisão de gênero na ^omunidade; identificar

fc-mas de discriminação contra a mulher vistas no diagnóstico; identificar em

que áreas ou atividades o enfoque de gênero poderá ser incorporado.

Material:

sínteses da caracterização previamente preparadas; papel metro ou papel

branco; pincéis atômicos e fita crepe.

Metodologia:

* Em pequenos grupos, entregar sínteses da caracterização de como a

comunidade está organizada no que se refere a homens e mulheres e solicitar

que eles pensem se a situação deve continuar, se precisa ser mudada e como

fazê-lo; -

* O grupo deverá registar as idéias principais no cartaz e em -eguida.

apresentar ao grande grupo;

*A facilitadora (or) deverá ajudar a organizar as idéias mais viáveis e de

consen-o, ajudar a melhor defini-ias e organizá-Ias.

Observação: Esse trabalho deverá ser feito em grupo de 20 pessoas e poderá

ser desenvolvido no espaço de 4 horas.

A síntese a ser entregue deverá consistir de informações sobre como a

comunidade está organizada, quais as funções que estão sendo

desempenhadas por homens e por mulheres, quais as vantagens de homens e

mulheres trabalharem juntos, entre outras.

" 'rio ee aprof_naamento ao traòa!ho CC' éneo no Pra-Gavião
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Levantamento das demandas e definição das necessidades de gênero

De posse desse diagnóstico, a facilitadora(or) juntamente com a

comunidade procurarão identificar as necessidades de gênero mulheres e

homens, discutindo os melhores ,aminhos para sua implementação, se elas

exigem ações educativas( cursos. oficinas etc) ou ações efetivas( mutirões. dia

de campo etc). Nesse processo, a facilitadora (or) deve intervir apontando a

importância de melhorar a posição das mulheres, ou seja, trabalhar para o seu

empoderamento.

Dentre as questões que devem ser colocadas para desencadear a

discussão, sugerimos-

• Quais as necessidades e as oportunidades existentes para se elevar a

^rr r',.itividade e/ou a produção ias mulheres?

• Quais as necessidades e oportunidades existentes para se ampliar o

acesso e o controle das mulheres sobre os recursos?

• Quais es necessidades e oportunidades existentes para se ampliar o

acesso e controle das mulheres sobre os benefícios?

• As mUlheres têm sido consultadas diretamente para a identificação de tais

necessidades e oportunidades?

2. PLANEJAMENTO

A formulação de um Plano de Ação para a comunidade deve levar em

coe,sideração os objetivos do projeto e atividades gerais planejadas, face às

demandas e necessidades práticas e estratégicas das mulheres, identificadas

nas etapas anteriores. Nesse sentido, as seguintes questões devem ser

contempladas. e os necessários ajustes feitos:

av^ãoeminarin r]e aorofunaame-o co . aba,n^ ;erer -r,, -n-1
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♦ Os objetivos do projeto estão explicitamente relacionad's às necessidades

das mulheres?

Estes objetivos refletem adequadamente as necessidades práticas e

estratégicas das mulheres?

♦ As mulheres participaram da definição destes objetivos?

♦ Os componentes planejados apresentam consistência com relação aos

atuais padrões de gênero relativos à atividade?

♦ Quais os possíveis impactos - negativos e positivos - das atividades

planejadas sobre a condição e posição das mulheres na família e na

comunidade como um todo?

♦ Essas atividades afetarão a utilização do tempo das mulheres? Sua cargo

de trabalho aumentará ou diminuirá como resultado das inovações e

mudanças trazidas pelo projeto?

♦ Como as atividades planejadas podem ser ajustadas de sorte a ampliar os

efeitos positivos e reduzir ou eliminar os efeitos negativos?

'eminano de aororundamento C o traoalhc com género no Pro-G avião
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3. Monitoramento e Avaliação

Como último passo no processc de aplicação do enfoque de gênero em

uma comunidade, faz-se necessário implementar um sistema ca

acompanhamento (monitoramento) e avaliação que possa dar conta das

mudanças ocorridas a partir da implementação do plano de ação estabelecido.

tomando como parâmetro inicial os dados do diagnóstico realizado no inicio da

atividade.

A implantação de um sistema de acompanhamento e avaliação permite

a definição de ações adequadas e oportunas, de maneira a corrigir distorções

que porventura possam vir a acontecer, bem como fazer correções a tempo no

sentido de atender os objetivos propostos.

Ur' sistema de acompanhamento e avaliação deve atender não só as

atividades realizadas pelo técnico nas comunidades de sua responsabilidade.

isto é, o processo não deve estar voltado exclusivamente para a comunidade

trabalhada, mas também manter úm sistema que monitorei o projeto em sua

totalidade na aplicação do enfoque de gêner,. em todos seus segmentos.

A nível da comunidade, o acompanhamento e avaliação deve partir de

dois tipos de indicadores:

Quantitativos

• Qualitativos

3.1 - Indicadores quantitativos:

Devem ser aplicados em intervalos regulares, como forma de medir os

avanços ou retrocessos, em um processo sistemático de coleta de

informações. Os indicadores quantitativos funcionam como uma espécie de

banco de dados estatístico da comunidade.

,eminario ce aoronundamento co Iraoatho —m cèoero no Pro-Gavião
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INDICADORES QUANTITATIVOS HOMENS

• n° de participantes da comunidade

• n° de participantes na associação

N° de participantes em cursos de caoacitação

• N° de participantes em dia de campo

N° de participantes contemplados pela assistência Ì
écnìca

N° de participantes no CAT

Participantes em assembléias deliberativas na
comuniaade

MULHERES

Participantes nos grupos produtivos

Produtores e produtoras contemplados com
crédito

N° de participantes envolvidos em convênios de
validação de tecnologias

• Proprietários de terra 1

• N° de trabalhadores que migraram

• N° trabalhadores imigrantes que retornam

• Produtores aplicando novas tecnologias agrícolas

• Produtores cumprindo compromissos
estabelecidos

• N° de representantes da comunidade

• Total de chefes de família

N° alunos matriculados da comunidade na escola

• Alunos matriculados na ECOFABA

Seminario de aorQfundamentç 7o : abalho com géne!o no Pro-Gavião
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3.2 - Indicadores qualitativos

Como relações ce gênero referem-se a processos sociais, e

consequentemente, a aplicação do enfoque de gênero em um projeto de

desenvolvimento social, implica são só em transformações materiais na

qualidade (condição ) de vida das pessoas envolvidas, é necessário

acompanhar e medir os graus de mudanças que este tipo de ação trás nas

relações sociais dominantes, em especial na posição das mulheres na

comunidade e na estrutura familiar, com ênfase na divisão sexual do trabalho e

na participação nas esferas de dec,são. De forma simplificada podemos dizer

que é fundamental acompanhar os processos de mudanças com vista ao

empoderamento das mulheres.

INDICADORES QUA` 'TATIVOS

Mudanças na espectativa de vida?

• Níveis de participação feminina medida através:

• Da presença em reuniões-

o Manifestação da opinião;

• Mudança de atitudes dos homens em relação as mulheres durante as
reuniões e outros eventos;

• Tomada de decisões ( se as opiniões e propostas das mulheres são
acatadas);

• Aumento da auto-estima ( mulheres se lançam candidatas a funções de mais
responsabilidades:

Mais autonomia de decisão das mulheres em relação a sua vida?

• Maior divisão de responsabilidades no âmbito doméstico:

eminaria cie aorofunaamento c '-aDaiho c ,,m nénero no Pro-gavião
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Maior consciência das mulheres sobre seu papel;

As mulheres criam espaços de discussão sobre seus problemas ligados a
saúde, trabalho e reprodução;

• Percepção dos homens sobre as potencialidades das mulheres;

Mudanças de atitudes dos homens em relação as mulheres nas atividades de
validação de tecnologia;

Mudanças na divisão sexual dos Napéiá;

Mudanças no poder de compra de homens e mulheres;

Mudança nos padrões de consumo (as mulheres compram coisas para elas);

Autonomia e independência econômica da mulher ( propriedade . produção,
comercialização. etc.)

Índices de violência doméstica;

3.3 Avaliação a nível geral do projeto:

Quando da elaboração do documento de análise crítica do Pró- Gavião. a

equipe do NEIM apresentou o seguinte quadro como sugestão de

acompanhamento e avaliação da aplicação do enfoque de gênero r ; âmbito do

projeto, buscando atingir todos seus componentes.

INDICADORES DE AVALIAÇÃO

VALIDAÇÃO DE TE 'NOLOGÍA

Semi na rio de aprofundamento ao trabalhe coma ênero no Pra-Gavi=
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€ GENERO...................................

Contratos e convênios
tecnológica implantada

de validação ¡ • Total de mulheres 3 homens
envolvidos

Mecanismos de Coordenação
UESB-AECOFABA implementados

Experiências realizadas

Experiências em desenvolvimento

Experiências de cultivos

Experimentos em cultivo de
forragens

Experiências
caprina

Total de agricultores e/ou
produtores por sexo envolvidos

Total de agricultores e/ou
produtores por sexo envolvidos
Total de homens e mulheres
participantes

• Resgate das vivências masculinas e
femininas

pastos e /ou • Participação de homens e mulheres

em técnicas de produção

• Total de homens e mulheres
envolvidos

• Re--gate das vivências masculinas e
femininas

femininas

Experiências em tecnologias de cultivos

Sistemas de produção sob estudo e/ou
analise

TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA

Diagnósticos Zonais implementados

Agricultores atendidos

Visitas programadas e realizadas

Dias de campos realizados

Total de homens e mulheres
atendidos

Número de mulheres e homens
visitados

Estudos sobre a mudança tecnológica a • Impactos dessas mudanças para
nível de produtores homens e mulheres

1•

CAR- ^ • Participação de homens e mulheres
nos mecanismos implementados

Total de homens e mulheres
envolvidos
Resgate das vivências masculinas e

Total de horr: uns e mulheres
envolvidos
Mecanismos de absorção da mão
de obra feminina utilizados

• Incorporação de gênero em todos i
os indicadores utilizados

-;eminario ce aorotuneamento do traoaino com ,enero no - o-:da»io
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Estudos sobre mudanças nos padrões dei • Graus de mudanças para homens e
ingresso predial mulheres

CRÉDITO RURAL

Sistema de crédito estabelecido • Exigências para homens e mui neres ;
(levar em conta a equidade de
gênero)

Agentes bancários capacitados

Sistemas de coordenação de crédito- Ver equidade de gênero no sistema
transferencias estabelecidas de coordenação estabelecido

Solicitação de créditos apresentadas e . Totais por sexo
atendidas

i Sistema de crédito estabelecido com o . Regras estabelecidas para homens
Banco e mulheres

Solicitações de crédito apresentadas e Totais por sexo
atendidas pelo Banco

Créditos para avios atendidos Totais por sexo

Créditos para inversões atendidos Totais por sexo

Estada da Carteira: Coeficientes de Identificar por sexo
recuperação e mora

COMERCIALIZAÇÃO

Contratos de base para a execução das . Total de mulheres e homens
ações em apoio a comercialização envolvidos nos contratos
estacelecidos

Estabelecimento do Sistema de .
Informação de Mercados

Organização de grupos de produtores para .
a comercialização

Convênios entre produtores e
agroindústrias /comerciantes

Percentuais de participação
feminina nos grupos produ` vos

Total de grupos produtivos
femininos

Percentuais feminino na estrutura
de poder dos grupos produtivos

Totais de mulheres e homens
participantes nos convênios

3eminario ae aprofundamento do tr oalho com género no Pro-Gavião
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Organi-.ação de microempresas de • Totais de homens e mulheres
comercialização participantes na organização das

microempresas

Estudos de mercados, analises de projetos • Percentual feminino nc projetos
realizados realizados

MANEJO DE RECURSOS HIDRICOS

r

Estudos sobre disponibi dade de recursos
superficiais

Mapeamento final de localização de obras .
e priorização da execução

Garantia de abastecimento próximo
para uso doméstico

Técnicos de transferência tecnológica . Totais de homens e mulheres
capacitados em manejo predial do recurso participantes na capacitação
água

"onstrução cie obras para rego superficial . Atendimento ao uso doméstico

Superfície incorporada ao rego por zona e .
cultivos

Superfície com rego tecnificado

Mudanças em células e padrões de cultivo
sL. - rego -

•

. Totais de
envolvidos

homens e mulheres

1Incremento em ingressos por obras de . Percentuais de incremento para ^
rego

Número de produtores beneficiados

CAPACITAÇÃO E COMUNICAÇÃO

Contratos de base para a execução das •
ações de capacitação estabelecidas

Estabelecimento do Sistema de •
Comunicação do Projeto

Organização de Grupos de Produtores •
para o manejo do rego, comercialização

•

•

Transfe, -ncia. crédito e micrc-moresas

homens e mulheres

Totais por sexo

Totais de contratos de capacitação
dirigidos à mulheres e homens

Totais de programas específicos
dirigidos às mulheres

Participação das mulheres nos
grupos produtivos

Atividades desenvolvidas por
homens e mulheres

Estrutura de poder por sexo

Totais de homens e mulheres

.^eminario ae aprofunaamento co traoaino c om aenero no Pro-Gavião
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i Técnicos da CAR, AECOFABA
produtores benefi^ iários capacitados

MANEJO AMBIENTAL

Mecanismos de operação CAR - CRA
CJl11JCICl IUUJ

Planejamento, zonificação e priorização de
atividades

Estabelecimento de Sistemas de
Informação e Monitoramento Ambiental

Estabelecimento de viveiros . Totais de par cipantes por sexo

Mecanismos participativos para o . Mecanismos específicos de gêne°
reflorestamento e tabelecidos

Suoerfície reflorestada: terrenos comuns e
predios individuais

Superfície com obras de manejo e
conservação de soloslágua

Produção de biomassa forrageira para o
gado

Uso atual e potencial de solos antes e
depois de obras e ações de conservaçãc
ambiental e reflorestamento

Técnicos -a AECOFABA capacitados no 1.
manejo ambiental e reflorestamento

Produtores beneficiários ca- citados em .
manejo ambiental e reflorestamento

envolvidos

Totais por sexo

Totais de
capacitados

homens e mulhe --s

Totais de
envolvidos

homens e mulheres

Seminario de aprofundamento do trabalho com género no Pro-Gavião
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